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a grande 
aposta no 

milho

seguro rural
Setor recebe recursos recordes e 
reverte falta de tradição no País 

Café de qualidade
Com ajuda do clima, a safra 

2020/2021 supera expectativas 

Bioinsumos
Cresce pressão para uso 

equilibrado de agrotóxicos 

fundador da agribrasil,  
frederico Humberg acredita que o 

grão tomará o lugar da soja na 
pauta de exportações do país.  

com vendas de r$ 1 bilHão este 
ano, ele agora quer cHegar  

à bolsa de Hong kong
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ElE quEr
chEgar à

 dE hong Kong 
vEndEndo

Frederico Humberg abriu mão de  promissora carreira em multinacionais do agro 
para empreender. aos 36 anos, criou a agriservice, comprada pela gavlon. agora, 

aos 48 anos, o Fundador da agribrasil quer transFormar a empresa na maior 
exportadora brasileira de grãos, tendo o milHo como carro-cHeFe

 por Lana pinheiro/foto cLaudio gatti

n
a fé viking, não havia livros sagrados, 
dogmas ou sacerdotes. Mas havia deu-
ses e deusas, entre eles a Sif. Casada 
com Thor, é considerada a soberana da 
vegetação, dos campos dourados de 
grãos no verão, admiradora da exce-

lência e da habilidade em combate. Uma deusa que 
aprecia guerreiros leves e habilidosos, que não neces-
sitam só de força bruta para vencer suas batalhas. O 
paulistano Frederico Humberg, fundador e CEO da 

dinHEirO rUral/176-SETEMbrO/OUTUbrO-2020

agribrasil, não é lá muito fã de mitologia nórdica, 
nem mesmo dos filmes da Marvel protagonizados 
por tais heróis, mas tem muitos traços em comum 
com o arquétipo representado por Sif. Com mais 
de 30 anos de carreira no agronegócio, Humberg  
é um exportador de grãos especialista em soja e 
milho. Sua empresa foi toda planejada para ser 
leve em ativos e, em vez de travar uma luta de 
frente com as grandes tradings, prefere a hábil 
estratégia de vender a carga brasileira em merca-

MILHO

BOLSA
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Eu ainda 
estarei 
trabalhando 
quando a 
produção e 
a exportação 
de milho 
forem 
maiores 
do que a da 
soja no
 Brasil”

“

frederico humberg 
CEO da AgriBrasil
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preciso transportá-la por 
meios alternativos separada 
dos grãos tradicionais, o que 
gera impacto no frete. 
Embarques no Porto de 
Santos ou de Paranaguá, por 
exemplo, estão fora de cogi-
tação. no final, a mercado-
ria fica entre 5% e 10% 
mais cara. Com um compli-
cador competitivo relevan-
te. O mercado europeu, um 
dos mais inclinados a pagar 
um prêmio pelos especiais, 
está em zona temperada 
permitindo que eles mes-

mos produzam e abasteçam as deman-
das internas de uma maneira mais efi-
ciente e competitiva. “na prática, o 
consumidor tem muito discurso, mas 
não quer pagar a conta final”, disse 
Humberg à dinHEirO rUral.
Como reza uma das leis da administra-

mou. O sonho saiu do 
papel, mas não se susten-
tou no decorrer dos anos. 
de 50% de participação no 
faturamento de r$ 70 
milhões do primeiro ano da 
agribrasil em 2006, os 
especiais participam 
somente com 5% da recei-
ta atual (r$ 1 bilhão), 
ainda que em valores abso-
lutos tenha se mantido no 
mesmo patamar.

Para o executivo, ape-
sar do discurso verde e da 
preocupação com a alimen-
tação saudável, a comercialização do não-
transgênico em larga escala não se sus-
tenta devido ao custo. “O maior impacto 
para o produtor não é nem na produção, 
é na logística”, disse. além de segregar a 
área cultivada, rastrear a mercadoria e 
armazená-la em espaços dedicados, é 
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dos internacionais menores, porém pro-
missores, como Turquia e itália. Com essa 
receita, fez o faturamento da agribrasil 
saltar de r$ 70 milhões para r$ 1 bilhão 
em quatro anos e sonha em um dia abrir 
capital na bolsa de Hong Kong.

Como empresário, Humberg se defi-
ne como “aquele que sonha grande com  
o pé no chão”. Suas ações referendam 
parte de sua percepção, porque ainda 
que seja bastante centrado, precisaria 
incluir em sua auto-imagem uma certa 
dose de ousadia. Foi assim que a 
agribrasil surgiu. além de encarar um 
mercado dominado por grandes tradings 
multinacionais, seu plano inicial era 
atuar prioritariamente no mercado de 
produtos especiais e não-transgênicos, 
construindo o que seria uma empresa de 
logística agroexportadora verde. 
“ainda em 1998, a noruega proibiu a 
importação de soja transgênica e vi ali 
uma oportunidade de mercado”, afir-

o 
próximo

passo nos 
planos 

de 
expansão 

da empresa 
é captar 

entre 
r$ 150 milhões

e r$ 250 
milhões

para 
investir 

em um 
terminal 

portuário 
próprio. 

entre modelos 
em estudo, 

estão
ipo e

sócio 
investidor 
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estarei traba-
lhando quando a 
produção e a 
exportação de 
milho forem 
maiores do que a 
da soja no 
brasil”, afirmou 
categoricamente. 
de acordo com o 
executivo a expli-
cação para a 
mudança no 
ranking é sim-

ples: hoje o brasil produz quase 100 
milhões de toneladas de milho e 120 
milhões de soja. nos Estados Unidos são 
350 milhões de toneladas de milho e de 
120 milhões de toneladas de soja. 
Enquanto o mercado americano está 
quase no teto de sua produção, a China 
está aumentando sua demanda de milho 
e não tem condições de se auto abaste-
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PRODUÇÃO, CONSUMO E 
EXPORTAÇÃO DE MILHO  

(mil toneladas)
 Produção Consumo Exportação
2020/2021 96.440 62.459 33.965 

 

2021/2022 98.840 63.555 35.002 

 

2022/2023 101.239 64.650 36.309 

 

2023/2024 103.638 65.744 37.616 

  

2024/2025 106.038 66.839 38.923 

 

2025/2026 108.437 67.933 40.230 

 

2026/2027 110.836 69.028 41.537 

 

2027/2028 113.236 70.122 42.844

Fonte: Elaboração da CGEA/DCEE/SPA/Mapa e SIRE/Embrapa com
dados da CONAB.

     Produção Consumo Exportação 
 2020/2021 129.087 50.417 77.668 

 

2021/2022 132.890 51.575 80.358 

 

2022/2023 136.740 52.622 83.049 

 

2023/2024 140.566 53.741 85.739 

 

2024/2025 144.400 54.905 88.430 

 

2025/2026 148.230 56.040 91.120 

  

2026/2027 152.061 57.157 93.811 

  

2027/2028 155.892 58.285 96.501 

PROJEÇÕES DE SOJA EM GRÃO 
(mil toneladas)

EXPORTAÇÃO 
(mil toneladas) 

96 98 101 103 106 108 110 113

129
132

136
140

144
148

152
155

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

EXPORTAÇÃO 
(mil toneladas) 

62 63 64 65 66 67 69 70
77 80 83 85 88 91 93 96

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

CONSUMO 
(mil toneladas) 

33 35 36 37 38 40 41 42
50 51 52 53 54 56 57 58

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

SOJA VERSUS MILHO
Ainda que Humberg preveja o Brasil 

como uma potência de milho, dados mostram 
que até 2028 soja ainda predominará 

(mil toneladas) 
Milho Soja

ção, no entanto, planejamento é feito 
para ser refeito. Com os olhos voltados 
para a meta de chegar ao faturamento 
de r$ 4 bilhões nos próximos cinco 
anos, o empresário e seu time se volta-
ram para as culturas tradicionais. 
Principalmente para o milho e soja, 
nesta ordem. É no primeiro grão que o 
executivo aposta suas cartas. “Eu ainda 

cer. Como a expectativa é que a produção 
de proteína animal aumente no país asiá-
tico eles deverão aumentar a importação 
do milho para a ração. E aí entra o brasil. 

O ex-presidente executivo da abra-
milho, alysson Paulinelli, corrobora com 
a visão do executivo, mas coloca o possí-
vel protagonismo do brasil em xeque. 
“a demanda mundial pelo milho cresce-
rá de maneira vertiginosa, mas corre-
mos o risco de ficarmos para trás se não 
investirmos em uma robusta política de 
incentivo à produção”, afirmou. Pelas 
contas de Paulinelli, o brasil precisaria 
produzir de 320 milhões a 400 milhões 
de toneladas de milho até 2050, para 
conseguir participar com 40% da 
demanda adicional do mundo pelo supri-
mento. bem longe do número cravado 
pelo ex-ministro, a safra 2020/2021 deve 
fechar em algo entre 95 milhões e 100 
milhões de toneladas. além da China 
como futuro comprador, é preciso levar 
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ções,  no investimento da empresa em 
um terminal portuário próprio, em algu-
ma unidade de processamento de ali-
mentos, ou ainda nos dois. Seja qual for 
o caminho, uma coisa é certa: a 
agribrasil do futuro será radicalmente 
diferente da configuração que tem hoje.

Com a expansão via vendas de merca-
dorias brasileiras no exterior, Humberg 
terá que enfrentar um mercado que ainda 
não encarou de frente. “Hoje nosso foco 
está nos 20% da soja que não é vendida 
para a China. Com o crescimento, não 
teremos saída e precisaremos entrar no 
mercado asiático”, afirmou. Mas, assim 
como opera nos outros países, ele não 
quer competir pela fatia que interessa às 
grandes tradings. a empresa está bus-
cando parcerias locais para novos mode-
los de negócio incluindo operações 
menores, com navios de médio porte  
que carregam 30 mil toneladas, metade 
do que as embarcações com destino à 
China normalmente levam.

Já o cresci-
mento via 
investimento 
em portos ou 
em processa-
mento, coloca-
rá um ponto 
final na dife-
renciação da 
empresa de 
ser leve em 
ativos. Hoje a 
agribrasil 
não tem por-

tos, armazéns ou veículos. Sua estrutura 
conta com uma sede em São Paulo, escri-
tórios em Sorriso e Canarana, ambas em 
Mato Grosso, na bahia e em Genebra, na 
Suíça. ao todo são apenas 35 funcioná-
rios diretos, dez deles contratados 
durante os quatro meses de pandemia. 
Essa estrutura enxuta permite preços 
competitivos e crescimento agressivo. 
Só no primeiro semestre deste ano, a 

em conta a cres-
cente demanda 
de novos merca-
dos como os paí-
ses árabes, o 
Egito e outros 
asiáticos. 
Somente no ano 
passado, o brasil 
exportou US$ 
7,34 bilhões de 
milho em grão, 
valor 87,4% 
maior do que em 
2018 (US$3,92 
bilhões). O maior 
comprador foi o 
Japão (15,7%), 
seguido do irã 
(13,6%) e  
Vietnã (9,1%).

análise das 
projeções do 
Conselho 
nacional de 
abastecimento 
(Conab), indica 
que, para o oti-
mismo sobre a 
participação do 
milho na balança 
comercial se realizar, é imprescindível 
mudar o curso atual. Pelos dados da 
entidade, a produção brasileira de milho 
crescerá 17% entre a safra 2020/2021 e a 
de 2027/2028 passando de 96,4 milhões 
de toneladas para algo em torno de 113 
milhões. no mesmo período a produção 
da soja crescerá 20%, de 129 milhões de 
toneladas para 155,9 milhões. Já as 
exportações de milho devem crescer 
12% para 70,2 milhões de toneladas em 
2027/2028, enquanto o volume de soja 
exportada deverá evoluir 24% na 
mesma comparação para 96,5 milhões de 
toneladas. Ou seja, até 2028 ao menos, a 
soja continuará reinando absoluta.

CRESCIMENTO a aposta no milho 
ainda não passa de uma visão do execu-
tivo e está longe de ser a estratégia 
principal de crescimento da empresa. 
Para concretizar o plano de chegar a  
r$ 4 bilhões em faturamento até 2025, 
Humberg foca no aumento das exporta-
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na 
agribrasil, 
a soja está 

perdendo 
espaço

para o milho, 
commoditie

que 
humberg 

enxerga com 
potencial 
de elevar 

ainda mais
a participação  

das 
exportações
brasileiras
no mercado 

mundial. 
números das 

safras
mostram que 

o caminho 
será longo

is
to

C
k
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definido. Por via 
das dúvidas, desde 
1º de julho a 
agribrasil passou a 
ser uma sociedade 
anônima (S.a.), ini-
cialmente sem ofer-
ta pública de ações. 
“a bovespa+ nos 
dá a possibilidade 
de ficar até sete 
anos sem fazer 
nenhuma oferta. 
Mas, caso o merca-

do mostre apetite, podemos agir rápi-
do”, afirmou o executivo. Os trabalhos 
nos bastidores seguem a cartilha. 
desde sua fundação em 2016, os balan-
ços da empresa são auditados pela EY 
brasil; um conselho independente e 
comitês tributário e de finanças atuam 
junto com Humberg na análise de deci-
sões estratégicas; e, neste momento o 
MZ Group já trabalha na construção da 

19dinHEirO rUral/176-SETEMbrO/OUTUbrO-2020

PRODUÇÃO, CONSUMO E 
EXPORTAÇÃO DE MILHO  

(mil toneladas)
 Produção Consumo Exportação
2020/2021 96.440 62.459 33.965 

 

2021/2022 98.840 63.555 35.002 

 

2022/2023 101.239 64.650 36.309 

 

2023/2024 103.638 65.744 37.616 

  

2024/2025 106.038 66.839 38.923 

 

2025/2026 108.437 67.933 40.230 

 

2026/2027 110.836 69.028 41.537 

 

2027/2028 113.236 70.122 42.844

Fonte: Elaboração da CGEA/DCEE/SPA/Mapa e SIRE/Embrapa com
dados da CONAB.

     Produção Consumo Exportação 
 2020/2021 129.087 50.417 77.668 

 

2021/2022 132.890 51.575 80.358 

 

2022/2023 136.740 52.622 83.049 

 

2023/2024 140.566 53.741 85.739 

 

2024/2025 144.400 54.905 88.430 

 

2025/2026 148.230 56.040 91.120 

  

2026/2027 152.061 57.157 93.811 

  

2027/2028 155.892 58.285 96.501 

PROJEÇÕES DE SOJA EM GRÃO 
(mil toneladas)

EXPORTAÇÃO 
(mil toneladas) 

96 98 101 103 106 108 110 113

129
132

136
140

144
148

152
155

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

EXPORTAÇÃO 
(mil toneladas) 

62 63 64 65 66 67 69 70
77 80 83 85 88 91 93 96

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

CONSUMO 
(mil toneladas) 

33 35 36 37 38 40 41 42
50 51 52 53 54 56 57 58

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

SOJA VERSUS MILHO
Ainda que Humberg preveja o Brasil 

como uma potência de milho, dados mostram 
que até 2028 soja ainda predominará 

(mil toneladas) 
Milho Soja

empresa faturou r$ 600 milhões, mais 
do que os r$ 375 milhões do ano passa-
do inteiro. a margem Ebtida ficou em 
3,5%, . Com o plano de ter um terminal 
próprio, a lógica da empresa leve em 
ativos, em breve, vai ficar para trás.

Para conseguir dar o próximo 
passo, a empresa precisará de um apor-
te estimado entre r$ 150 milhões a r$ 
250 milhões. O modelo ainda não está 

área dedicada às relações com 
investidores no site corporativo.

Outra possibilidade além de um 
futuro iPO (initial Public Offering), é 
atrair um sócio investidor, desde que o 
controle permaneça nas mãos da gestão 
atual que tem Humberg como único 
sócio e corpo diretivo formado por mais 
dois executivos no C-level, Pedro 
Salles como chief commercial officer e 
ney Souza como chief financial officer, 
e mais dois diretores, sendo um de 
exportação e outro de logística. “Para 
chegar aonde queremos, podemos 
recorrer a algumas ondas de investi-
mento. O modelo não está definido, mas 
preferimos um sócio minoritário, que 
nos deixe espaço para usar nossa recei-
ta de crescimento”, disse.

Com o capital novo na mão, a ideia é 
buscar ativos na bahia ou no Sul do 
País, onde os índices de ociosidade nos 
portos são menores. “Com a desvalori-
zação do real, os ativos brasileiros estão 
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signatários da 
Moratória da 
Soja, assu-
mindo o com-
promisso de 
não aquisição 
de soja culti-
vada em áreas 
desmatadas 
do bioma ama-
zônico e nem 
com trabalha-
dores irregu-
lares. Para 
fazer o con-
trole, investe 
em mapea-
mento via 
satélite que 
indica se os 
produtores de grãos respeitam a pre-
servação do meio ambiente  de acordo 
com as leis brasileiras. atualmente, a 
agribrasil compra de 40 produtores do 
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baratos. ao mesmo 
tempo, os ativos tra-
dicionais como o imo-
biliário perderam 
força na atração do 
capital. Há muita 
oportunidade no mer-
cado”, afirmou ao 
completar que espera 
ter novidades sobre a 
nova frente de negó-
cio entre o fim deste 
ano e o início de 2021. 
Se não for em portos, 
o investimento será 
em processamento. 
“ao chegar no desti-
no, a  soja passa por 
um processo para 
reduzir a umidade em 
11%. Por que não 
fazer isso aqui no 
brasil e reduzir esse 
frete que é gasto com 
a água?”, avaliou.

a inspiração para 
o modelo de negócio 
vem da amaggi. a 
holding tem a cadeia 
completa: plantio, 
processamento e 
comércio de grãos, produção de semen-
tes, reflorestamento, pecuária, venda de 
fertilizantes, geração de energia elétri-
ca, administração portuária, transporte 
fluvial, exportação e importação. “Quero 
que a agribrasil seja uma das dez maio-
res exportadoras brasileiras, com mix 
diversificado. Meu sonho ideal é abrir 
capital na bolsa de Hong Kong, mas 
mantendo o controle de capital nacio-
nal”, disse o executivo.

SUTENTABILIDADE ainda que tenha 
mudado de ideia de atuar só com ali-
mentos não-transgênicos, o fundador 
da agribrasil tem muito clara a impor-
tância que a sustentabilidade econômi-
ca, social e ambiental tem para a reali-
zação de seus planos. O aprendizado 
começou na década de 1990, quando ao 
morar na França, viu de perto empre-
sas multinacionais como o Carrefour 
colocarem a sustentabilidade no centro 
de suas decisões estratégicas. ao vol-

com 
faturamento 
de r$ 1 bilhão 

em 2020,
a empresa 

ganha espaço 
entre as 

tradings, 
ao fugir da 

china (1) 
e nutrir 

parcerias
com 

clientes 
que incluem  

ronam 
giuliangeli, 

da agro  
100,(2) 

até 
gigantes de 

como a
jbs (3)

tar para o brasil e montar sua primei-
ra empresa, a agriService, fez questão 
de dar transparência aos números e 
seguir regras de compliance que já 
havia visto em outras empresas.

O resultado foi uma bem sucedida 
venda da empresa para a Gavlon que 
queria montar sua unidade no brasil 
via aquisição de uma nacional, mas 
estava encontrando barreiras durante 
o processo de due diligence até que 
uma auditoria deu carta branca para a 
compra da agriService. Com a incor-
poração, Humberg assumiu a presi-
dência da empresa levando companhia 
a um resultado de r$ 4 bilhões e de 
onde saiu 4 anos depois para montar a 
agribrasil com padrões ainda mais 
altos de governança.

na frente ambiental e social, o 
dever de casa também está sendo 
feito. a empresa faz parte da 
associação nacional dos Exportadores 
de Cereais (anec) e compõe o grupo de 

1

2

3
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Uma das ações mais palpáveis 
desse caminho é a decisão da empresa 
de chamar seus clientes para exportar 
juntos no mesmo navio. Em uma 
embarcação de 30 mil toneladas, por 
exemplo, a agribrasil ficaria com 20 
mil e as outras 10 mil toneladas seriam 
ocupadas pelos clientes. O Grupo 
Poltronieri, cliente da empresa há 
pouco mais de dois anos e que produz 
cerca de 90 mil toneladas de soja e 120 
mil de milho, já está estudando partici-
par desse novo modelo. “da minha 
produção total, 25% são comercializa-
dos com a agribrasil, mas queremos 
ampliar os negócios, incluindo a possi-
bilidade de exportarmos juntos” afir-
mou dimas Poltronieri, diretor comer-
cial da companhia. O plano de 
Humberg é, sem dúvida, audacioso, 
mas o agronegócio com seus sucessi-
vos recordes de exportação e a econo-
mia brasileira com a desvalorização do 
real estão jogando a favor.
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PRODUÇÃO, CONSUMO E 
EXPORTAÇÃO DE MILHO  

(mil toneladas)
 Produção Consumo Exportação
2020/2021 96.440 62.459 33.965 

 

2021/2022 98.840 63.555 35.002 

 

2022/2023 101.239 64.650 36.309 

 

2023/2024 103.638 65.744 37.616 

  

2024/2025 106.038 66.839 38.923 

 

2025/2026 108.437 67.933 40.230 

 

2026/2027 110.836 69.028 41.537 

 

2027/2028 113.236 70.122 42.844

Fonte: Elaboração da CGEA/DCEE/SPA/Mapa e SIRE/Embrapa com
dados da CONAB.

     Produção Consumo Exportação 
 2020/2021 129.087 50.417 77.668 

 

2021/2022 132.890 51.575 80.358 

 

2022/2023 136.740 52.622 83.049 

 

2023/2024 140.566 53.741 85.739 

 

2024/2025 144.400 54.905 88.430 

 

2025/2026 148.230 56.040 91.120 

  

2026/2027 152.061 57.157 93.811 

  

2027/2028 155.892 58.285 96.501 

PROJEÇÕES DE SOJA EM GRÃO 
(mil toneladas)

EXPORTAÇÃO 
(mil toneladas) 
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2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

EXPORTAÇÃO 
(mil toneladas) 

62 63 64 65 66 67 69 70
77 80 83 85 88 91 93 96

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

CONSUMO 
(mil toneladas) 

33 35 36 37 38 40 41 42
50 51 52 53 54 56 57 58

2020/21 21/22 22/23 23/24 24/25 25/26 26/27 27/28

SOJA VERSUS MILHO
Ainda que Humberg preveja o Brasil 

como uma potência de milho, dados mostram 
que até 2028 soja ainda predominará 

(mil toneladas) 
Milho Soja

brasil e vende para algo em torno de 
50 empresas. Somente 10% das transa-
ções são para o mercado interno, com 
clientes como a JbS e brF.

Mesmo que todas as iniciativas 
sejam de extrema relevância na estra-
tégia, para garantir a real sustentabi-
lidade da empresa Humberg defende 
que é um aspecto cultural que faz toda 
a diferença. “Somos customer centric”, 
diz. a expressão, que significa em tra-
dução livre “consumidor no centro” 
ganhou força ao ser repetidamente 
usada por Jeff bezos, CEO da amazon, 
para explicar o sucesso da empresa. 
na agribrasil, ela se traduz com uma 
relação pessoal do próprio Humberg 
com seus clientes. “O Fred preza pelo 
relacionamento, flexibiliza o negócio e 
discute a estratégia junto com a gente. 
nenhuma grande trading faz isso”, 
disse ronan Giuliangeli, diretor de 
Originação na agro100, empresa que 
deve faturar r$ 2 bilhões neste ano.

“A demanda mundial pelo milho crescerá 
de maneira vertiginosa, mas corremos o 

risco de ficarmos para trás se não 
investirmos em uma robusta política 
nacional de incentivo à produção”

aLYSSon pauLineLLi
Abramilho
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